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ESTADOS UNIDOS DO. E3RASIL,

SEÇÃO 1 PARTE ti
DECRETO N.9 46.237	 DE 18 DE JUNHO DE 1959'

ANO 11,1 — N.° 128	 - CAPITAL FEDERAL	 SEXTA-FE1RA. 9 DE , JUNHO DE 1901,

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

INSTITUTO NACIONAL
DE IMIGRAÇÃO -

E COLONIZAÇÃO
PORTARIA DE 17 DE MMO DE 1961.

O Presidente do Instituto Nacional
de Imigração *e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o arti-
go 14, item XII, do Regulamento apro-
vad( pelo Decreto 119 36.193, de 20 de
setembro de 1954, e tendo em vista o
disposto nos ill 19 e 29 do art. 39 do
Decreto n9 45 360 de 28 de janeiro de
1959, que regulamentou a Lei n9 3.483,
de 8 de dezembro de 1958, resolve:

N9 413 — Expedir a presente por-
taria a Arthur Fernando da Silva o4-

mitido como escriturário, a titulo pre-
cário, em 1 de janeiro de 1949, no Nú-
cleo Colonial Bela Vista, com a retri-
buição de Cr$ 2.000,00 (dois mil cru-
zeiros) à conta da Verba, 3 tendo sido
transferido • para êste Instituto por
fórça do parágrafo 29, art. 14 da Lei
n9 2.183, de 5 de janeiro de 1954, regu-
lamentada pelo Decreto n9 35.519, de
19 de maio de 1954, ora servindo no
Núcleo Colonial Jaguaguara e perce-
bendo Cr$ 5.400,00 (cinco mil e qua-
trocentos cruzeiros), de acôrdo com
e. função de Assistente de Administra-

ção, cuja classificação figura' na Ta-
bela relativa ao exercido de 1958,
publicada. no Diário Oficial de 1 de
julho de 1952, pata o fim de deciará-
lo equiparado ao extranumerário-
mensansta da Onifio, de conformidade
com o art. 19 da Lei número 3.483,
acima referida, a partir de 9 de de-
zembro de 1958.

2. Fica sem efeito a portaria nú-
mero 1.010 de -5- dó agesto de 1960. ...-
Ivan Luz.

PORTARIA DE 28 DE ABRIL DE 1981

O Presidente do Instituto Nacionai
de Imigração e Colonização, no uso
das atribuições que lhe confere o
artigo 14, item IX, do Regulamento
aprovado pelo Decreto n9 36,193, de
20 de setembro de 1954, e tendo cru
vista o que consta do Processo ml-
men. 3.291-61 resolve;

N9 357 — Revogar, a portaria nú-
mero 895, de 2 de agõsto de 1880,
que, designou José Martins de Freitas
Filho, Engenheiro classe "K", da
Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do mesmo Instituto, para
responder pelo expediente da Divisão
de Projetos e Fiscalização do Depar-
tamento de Colonização. — /tem Luz.

FICHA DE ADMINISTRAÇÃOMINISTÉRIO DA FAZENDA	 . DE PESSOAL
Remoção para Brasília

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO • 1 rs,P n.9 113-61-A — Paulo Lanou*
vora — Chefe do Setor de Inter-

cenças lirevistas nos as 3, 88. itens I,

T4
• 8) Decidir sôbre os pedidos de 11-1 1..t gação e Cumprimento Contratual

PORTARIA DE 15 DE MAIO
DE 1961

O Diretor-Superintendente do-Ban-
co Nacional do Desenvolvimento Eco-
nómico, usando de suas atribuições e
do que estabelece o art. 24, letras d e
e, do Regimento Interno aprovado
pelo Senhor Ministro da Fazenda ' e
publicado no Didrío Oficial de 1.9 de
fevereiro de 1958, resolve:	 •

Ne 17 — Sem prejulzo de sua ação
direta, delegar competência ao Chefe

_do Departamento Administrativo para,
com estrita observáncia das disposi-
ções legais e obedecidas as instruções
especiais e orientação que for fixada,
praticar os seguintes ates:

I — Com relação aos funcionários
do Banco:

1) Assinar portarias individuais,
decorrentes de portarias coletivas de

provimento e vacância de cargos no
Banco, assinadas pelo Diretor-Supe-
rintendente;;

2) Assinar os certificados de habi-
litação de candidatos aprovados em
concurso;

3) Assinar 'carteiras de identidade:
4) Aprovar escalas de férias propos-

tas pelos Chefes de Departamentos e
as respectives alterações, inclusive de-
cidindo' sobre os pedidos de transfe-
rência para outro exercício;	 •

51 Decidir sabre Pedidos de consig-
nação em telha de pagamento;

6) Decidir sôbre pedidos de salário-
família;

7) Decidir sôbre pedidos de auxilio-
funeral;

II, III, IV, VI e VII, e 109 do E. P.
p . e de af asta mento nos casos de ca-
samento e luto;

9) Determinar a reposição de ven-
cimentos e demais vantagens pecuniá-
rias percebidas indevidamente;

10) Promover a abertura de proces-
sos administrativos, designar as res-
pectivas comissões, fixar-lhes os pra-
zos de trabalho e decidir stibre tódaS as
matérias Incidentes de ordem adjetiva.

II — Determinar a realização de le-
vantamentos periódicos dos móveis,
rrearruinas e utensílios do Banco. — J
V. de Faria Lima, Diretor-Superin-
tendente.

do Departamento Juridico.
Ao funcionário incumbirá acompa-

nhar o andamento, junto aos Ui' les
dá Poder Executivo, do Congresso Na-
cional, do Poder Judiciário, da Pre-
feitura do Distrito Federal e da Com-
panhia Urbanizadora da Nova Capi-
tal, dos assuntos de interesse do
Banco. — 2. De acordo com o que
consta dó proc. n.94.194-5i.

FAP n.9 114-61-A — Clélia Celita de
Carvalho Pessanha — Auxiliar Admi-
nistrativa, classe B,

A funcionária ineumbirã a execução
dos trabalhos auxiliares .referentes às
atribuições cometidas ao Dr. Paula
Laitano Távora pela FAP 11.• 113-812.
— De acardo com o que consta do pro•
cesso n.9 4.194-61.

•MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL'.

o artigo 268 da Lei n9 1.711, de 28 deTaquígrafa, classe K, n9 12.445, lota-
outubro de 1952. da na Administração Central — /Li-

cença sem vencimentos .... Arquive-se,
em face de a requerente haver sido
colocada á disposição do Gabinete do
Ministro do Trabalho, Indústria e Co.
mércio, conforme Portaria n9 49.397,
de 2 de fevereiro de 1961.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

•

ATOS DO DIRETOR DO DEPAR-
TAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO
GERAL.

Dia 26 de fevereiro de 1981

Despachos:
NM. 933 P.41.665-57 — Júlio Mas-

ttronardi — Escritório, cl. F n9 2.843,
lotado na DE po Paraná — Conta-
gem de tempo de serviço — Deferido
referente ao período de 9 de setembro
de 1947 a 13 de outubro de 1948, em
que o interessado serviu como diaris-
ta, para todos o8 fina, de aedrdo com

N —M. 367 P.-39.978-60 Lndem-
berg Clerc da Silva — Contador, clas-
se L, n9 1.571; lotado na DE na Gua-
nabara — Contagem de tempo de ser-
viço — Deferida nos têrmos do sub-
item 1.21 da RS 27-61, de 1 de feve-
reiro de 1981 e o Parecer n9 306, fls.
10-11, para os fins previstes no arti-
go 268, da Lei n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952, Salvo para licença es-
pecial.

rente aos dias 16, 18, 1(2, 24, 25 e 25
de novembro de 1960.

Adicionais concedidos;
020 — P.01.571-56 — Maria

Augusta Andrade Azevedo — Oficial
Administrativa, clame L, n9 1.470, lo-
tada na Administração Centrai —
25% dos vencimentos, a contar de 4
de fevereiro de 1961. — Valor da gra-
tificação mensal: Cr$ 0.084,00,

NM 778 P.-45.938-60 — Angelo Ni-
codemcs — Tesoureiro-Auxiliar, pa-
' .fit) O, n9 1.224, lotado na Agência
em Santos, São Peillo — 15% dos
vencimentos, a contar de 21 de setem-
bro de 1960. Valor da gratificação:
até 30 de novembro de 1960, Cr$ ....
3.305,00, e a contar de 1 de dezembro

60NM. — 7	 d 96097 P.-47.124-60 — Sérgio	 , C $ 773

Dia 1 de março da 1961.

Abono de faltas concedido:

-- 820 P.-48.201-60	 Léa de de Souza Pereira — Contratado, lota- roa. — 007 P. 0x023-411 Universtna
Barros Carvalho e Melo Mourão — do na Administração Central, refe-Mendes da Moita — Enfermeira, das-
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RÉPAnTIOE-S

Capital e. Interior
Semestre • . 	  Cr$ 50,00
Aná 	  Cr$ 96,00

Exterior:	 -
Anej 	  Cr$ 136,00

Exterior:
Ano, --	  Cr$ 108,00

ASSINATURAS
PAirliCULAitES	 FUVCIoNAIIIOS

:Capital e Interior:
Semestre . . . 	  Cr$ 39,99
Ano 	  Cr$ 76,00

Para facilitar aoS assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superier do endereço vão
impressos o número do talão

de registro. o mês ç o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento
dos jornais. devem os assirtan-.

DIÁRIO OFICIAL (seção ---- Parte U

EXPEDf NTE
DE- PARTAMENTO DE IMPRENSA " NACIONAL

1202 Sexta-feira 9
,.."....hr.a1N-.•..4 ""k

RepartiMS Públicas'
1.4 Ovpão remeter o expedientel
`klestinado à publicação nos
Wrzmis, diáriamente, até às

ItoraS, exceto aos sábados,
kuindo deverão fazê-lo até às
11,30 ligras. ,'15\Y:fr'srj,r,

As reclamações pertinen-
.11es-à matéria retribuída; nos
5CCUOS de erros ou omissões, de-
'verão sar formuladas por es-
arilo, á Seçãode Redação, das
-9 às 17,30 horas, no máximo.1
fdd 72 horas após a saída dos
'Órgãos oficiais. "4„,IVS4

tes providenctar. a respectiva
renovação com antecedenci5.
m	 PRtnima, de trinta	 dias, "

— As Repartições Pública
cingir-se-ao às assinatura&
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e à41
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes. •

—A fim de possibilitar a re- .
messa de valores acompanham
dos de esclarecimentos quanta
ét sua aplicação, solicitamos,
déem preferencia à remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor ,dd,
Tesoureiro do Departamento
de imprensa Nacional.

— Os suplementos ás "edt.
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes quoi
os solicitarem no ala da assi.
natura. '	 . -. -4 et it ali

— O custo de cada exemplai,
atrasado dos órgãos oficiai'
será, na Venda avulsa, acresci-.
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por an4
decorrido.

4.— Os originais deverão ser
.dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas,

— Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-tio tomar, em qualquer épo-
ca. por seis meses ou um ano.

assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIÁ
E DO COMÉRCIO

se I, n9 10.999, lotad, na DE no Rio
Grande do Sul — 15% dos vencimen-
tos, a contar de 9 de julho de 1957.
!Valor mensal da gratificação: ....
Cr$ 2.555,30.
NM. — 075 P.-04.155-61 — Victorio
Di Riem — Oficial Administrativo,
classe I, n9 443, lotado na DE em São
Paulo — 15% dos vencimentos, a con-
tar de 14 de dezembro de 1960. Valor
mensal da gratificação: Cr$ Cr$ 4...
2.555,20.

NM. 075 P.-04.160-61 — Augusto
Bonavita — Oficial Administrativo,
classe J, n9 400, lotado na DE em São
Paulo — 1595 dos vencimentos, a con-
tar de 25 de setembro de 1959, valor
mensal da gratificação: Cr$ 2.806,00.

Adicional Indeferido:*
MM. '745 P.-31.211-56 — Acy Cor-

deiro de Moraes — Médico, classe L;
n9 939, lotado' na DE no Paraná —
Indeferida por não haver completado
o tempo de serviço exigido em Lei.

Alteração de nome:
NM. — 818 P. 46.160-60, Manta

Monteiro de Barros Fonseca — Escri-
turária, classe E, n9 12.284, lotado no
Hcspital General Manoel do Nasci-
mento Vargas, Estdos da Guanabara,
passa a ssinar-se: Manta Fonseca
Menezes.

Romologação de salário-família
concedidos pelos 00.LL:

DE na Bahia:
MM. SI P.-5.078-61 — Rivaldo Cer.

queira Xavier — Eseaturário, classe
G número 2.661, refereute à menor
Ligia, a contar de dezembro de 1960.

NM. — 91 P.-b.080-61 — Rodolfo
Costa — Artifice, classe E, no 1.533,
referente ao menor Rosemberg, a
contar de dezembro de 1950.

Nal.-lel P.-5.759-61 — Ellen?. Fa-
ria Barbosa de Carvalho — Escritu-
rária, classe F, n9 3.352. referente aos
menores Kileon e Lilia, a contar de
março de 1960- e junho de 1957, res-
pectivamente.

DE no Plaul:	 ' •
NM. 110 P.-6.073-61 — Isabel Ro-

drigues da Luz — Extraordinária --,

Mensalista, n 7.0E8, referente ao me-
nor Francisco Carlos, a contar de ou-
tubro de 1959.

DE em Sergipe:
aem . —ag P. 4.434-61 — Luiz Cor-

deiro de Moraes — Oficial Adminis-
trativo, classe L, nç 1.2311, referente à
menor Elidia, a contar de janeiro de
1961.

Licença especial concedida:
NM. 816 P.-48.180-00 — Dream° Te-

nório da Silva — Extranumerásio
mensalista, lotado no Hospital Gene-
ral Manoel do Nascimento Vargas, Es-
tado da Guanabara, Decênio: 1 de
abril de 1948 a 1 de abril de 1953.

Pagamentos de gratificação de
função concedidos:

NM.-555 P.-32.07140 — Gonçalo
Leite Figueiredo — Médico, classe X,
si.9 4.004, lotado na DE em Mato
Grosso, correspondente ao período de
'7 de julho a 12 de agósto de 1960,
em que restituiu o Chefe do Serviço
Médico daquele OL. Valor da grati-
ficação: Cr$ 1.872,00.

NM.-794 13 .-45,746-60. — David
Cutin — Médico, ref. 27.'n 9 5.676, lo-
tado no Hospital Presidente VargaS
Rio Grande do Sul, referente ao Pe-
ríodo (exercício de Imo) em que subs-
tituiu o Chefe dos Serviços Auxiliares
de Diagnóstico e Trafamenta do re-
ferido nosocômio. Valor da gratifica-
ção: Cr$ 3,900,03."

Salário-familia concedido:
NM. 84 1?.-4.677-61 — Sebastião

Luiz de Oliveira — Conselheiro — re-
ferente à sua espôsa, a contar de se-
tembro de 1960.

Salário-familia cancelado:
NM. 682 P.-40.522-60 — Antônio

Lopes Dias -- Servente. classe H, n9.
530 lotado na Adininistracà'o Central,
re;erente à sua filha Nilza, em faze
de a mesma haver contraído matri-
mónio, a contar de novembro de 19e0.

De conformidade com o determina-
do na Resolução n.9 142, de 30 de
junho de 1959, são as seguintes as
bases de preço para registro de De-
clarações de Venda, a vigora de 3
a 15 de abril de 1961.

Embarque por qualquer põrto
Tipo 4 "Estilo Santos"

Cr$ 693,60 p. 10 ks.
• Tipo 4 "Estilo Santos" bebida "Rio"
característica sujeita a verificação
prévia. — Cr$ 648,60 p. 10 ks.

Embarque' pelos portos do Rio de
Janeiro e Niterói para todos os des-
tinos, inclusive os do Golfo do Mé-
xico, com excluzão dos portos dos Es-
tados Unidos da América, situados
nas costas dos oceanos Atlântico e
Pacifico.

Tipo 7 bebida "Rio" --. Cr$ 544,00
por 10 ks.

Nota — Das declarações de venda
para os portos do Golfo do México
deverá constar, sempre, • o nome do
comprador.

Embarque pelos portos de Vitória,
Salvador e Recife:

Tipo 7 bebida "Rio" — Cr$ 484,60
por 10 ks.

Rio de Janeiro, 29 de março de
1961. — Sérgio Armando Frasko,
Presidente.,

COMUNICADO N.9 54-61

De conformidade com o determina-
do na Resolução n•9 142, de 30 de
junho de 1959, 4() as seguintes as
bases de preço para registro de De-
clarações de Vendas, a vigorar de 17
a 29 de abril de 1961,

Embarque por qualquer Orlo
Tipo 4 "Estilo Santos" — Cr$ 693,6(1

por 10 'ks.
Tipo 4 "Estilo Santos" bebida "Rio"

característica sujeita a verificação
prévia — Cr$ 618,60 por 10 ks. 	 #

Embarque pelos portos do Rio dg
Janeiro e Niterói 'para todos os des-
tinos, çom exclusão dos portos doa
Estados Unidos da América.	 •

Tipo '7 bebida "Rio" — Cr$ 544,0Q
por 10 ks.

Embarque pelos portos de Vitória,
'

Salvador e Recife:
Tipo 7 bebida "Rio'' ---- Cr$ 484,60

por 10 ks.
Rio de Janeiro,_15 de abril de 1961.

--Sargio Armando Fred°, Presa.
dente.

COMUNICADO N. 61-57

Venda do sacaria usada
A Diretoria do Instituto Brasileiro

do café, tendo em vista a Resolução
n.9 31, de 1-7-59, da Junta Adminis-
trativa, comunica que-procederá
revenda de sacaria usada, mediante
rateio, aos senhores cafeicultores, na
base de 5 sacos por mil (1.000) cafe-
eiros, nas quantidades e condições a
seguir citadas:

a) quantidade a ser rateada e res-
pectivo preço unitário:

650.000 de 2.9 viagem a Cr$ 50,00;
250.000 de 3.9 viagem a Cr$ 35,00;
b) os pedidos — feitos por inter-

médio de cooperativas de cafeiculto-
res ou de entidades de classe, que
atestará a veracidade das declarações
prestadas — deverão conter o nome
do cafeicultor, o de sua propriedade
e localização respectiva, endereço para
correspondência, número de pés de
café e estar, até 30 dias após a data
da publicação dêste, em poder da de-
pendência do IBC citada na alínea 1;

C) o pagamento — sempre à Vista

— começará a ser feito 40, dias após

- INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFE

ÇOMUNICADo N.9 46-61
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publicação dêste Comunicado, de
,onformtdade com as relações afixa-
ias 05.4 portarias dos Escritórios e
agências incumbidos das vendas res-
iectivas, onde estarão consignadas as
ivantidades atribuídas a cada cafei-
ailtor pelo rateio apurado entre o to-
•al posto à venda e a quantidade so-
licitada;

d) efetuado o pagamento, o IBC
urovidenciará a remessa da sacaria
/endida diretamente ao cafeicultor,
ior via férrea, frete a pagar o como
carga;

e) o cafeicultor poderá retirar a
çacaria, pessoalmente, ou por prepos-
to, devida e expressamente credencia-
do para essa finalidade, por carta
com firma reconhecida;

i) os pedidos enviados pelas enti-
dades citadas na alínea a serão aten-
didos em S. Paulo e Goiás pelo Es-
critório de São Paulo, à rua Boa Vis-
ta 164 — 4•9 andar; no Estado do
Paraná pela Séde de Serviço de As-.
sistencia à Cafeicultura de Londrina,

no Bairro do Aeropôrt0, Caixa Pos-
tal n9 767; em Minas Gerais pelo Es-
critório de Belo Horizonte, Rua São
Paulo 900 — 1.9 andar; no Esp,rito
Santo pela Agência de Vitória, Rua
Nestor Gomes 277 — 1.9 andar;

g) as dependências acima indica-
das sõmente considerarão os pedidos
entrados de conformidade com os res-
pectivos protocolos, até 30 dias após
a data dêste comunicado e promove-
rão o rateio previsto na alínea c, afi-
xando, em lugar visível das respecti-
vas portarias, as relações contendo as
quantidades atribuídas a cada cafei-
cultor pretendente. Providenciarão,
outrossim, a remessa de cópias des-
sas relações às entidades que enca-
minharem os pedidos dos mesmos;

h) após o recebimento do valor cor-
respondente à sacaria vendida, as
Agências de Vitória e Belo Horizonte
darão autorização ao Escritório de S.
Paulo para providenciar a remessa,
diretamente, ao cafeicultor, da saca-
ria respectiva. nos tèrmos da alí-
nea 4;

1) a Agência de Paranaguá reme-
terá imediatamente para Londrina a
sacaria disponível para revenda ....
(200.000);

1) o Escritório de São Paulo reme-
terá, também com urgência, 180.000
sacos para Londrina, a fim de com-
pletar a quota proporcional destinada
à distribuição no Estado do Paraná;

Ir) o IBC se reserva o direito de
cancelar os pedidos em que o núme-
ro de cafeeiros indicado não estiver
conferindo com o do registro em nos-
sos cadastros;

1) outrossim, não são aceitos pedi-
dos que não forem encaminhados e
atestados pelas entidades de classe ou
cooperativas de cafeicultores;

m) o limite máximo por cafeicultor
será de 1 000 sacos.

Rio de Janeiro, 4 de mato de 1961
— Sérgio Armando Frazão, Presi-
dente.

COMUXICADO N.9 75-61
A Diretoria do Instituto Brasileiro.

cio Café comunica que são as seguia-

te,s as bases de preços para registro
de Declarações de Vendas, para os
cafés das safras 1960-18(31 e anterio-
res, a vigorar de 29 de maio a 10 de
junho de 1961. Comunica, outrossun»
que entre tipos vigora a diferença cie
100 pontos (1 centavo de dotar) equi-
valente a ci$ 56,54 por quilos.

Emar que por qualquer Orlo
Santos, tipo 4 — Cr$ 718,70 plr lb

Embarque pelos portos do Rio do
Janeiro e Niterói:

Rio, tipo 7 — Cr$ 465,10 por 10 ks.
Embarque pelos porias de Vitoria,

Salvador e Recife:
Vitória, tipo 7 — Cr$ 403,60 por 10

quilos.
Embarque por todos os portos, &a-

fia 1961-1962:	 •
Despolpado, tipo 4 — Cr$ 1.00l3,10

por 10 ks.
Rio de Janeiro, 27 de maio de 1961.

— Seigio Armando Fra.uio, Presi-
dente.

ORAS comP•iinrrAs
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13 A. EI E c) e _Les..
WOL XX. 1893 — TOMO V -- TRABALHOS JURIDICOS

Preço t Cr$ 250,00

VOL. XXXIII. 1896 — TOMO II — IMPOSTOS

INTERESTADUAIS

Preço : Cr$ 200,00

VENDA

Seção de Vendas Av. Rodrigues Alves, T

Xgència I: Ministério 'da Fazenda	 .

Atende-se n pedidos pelo Serviço d Reembõlso Postal

................~^011,111.11.1r1.8,0, • 0.2111

1

Verba Bancária
Guia de Recolhimento
•	 Preço: Cr$ 0,40

À VENDA; Avenida Rodrigues Alves..1 Agência 1-Ministério 	 Faze,r2ria

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBÕLSO PDS. T AL



DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS•

C) Preço global para a execução da	 III -Caução
obra, neste compreendidos todos os 9. A participação na concorrência
serviços, materiais e encargos neces- depende ue depósito de cana°. •sários a sua completa realização e a r .Q miraria 'do	 N' to R. no valor de
sua entrega rematada e peraeiSa em Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cruzei.todos o pormenores;	 I ros) em moeda corrente do pais ou

.d) Orçamento. com o qual foi ob-lem titules da divida pública federal,
tido o preço global, tendo por case as' representados peio respectivo valor
quantidades de serviços e obras eon:-
tantes ao quaano de quantidades lar- a 19 O recolhimento da caução
neeido pelo N. R (Anexo 1), e sara efetuado peio concorrente, após
os resp...ctivos preros unitários. tsses deferimento pelo ' presidente da C.C.
preços unitários. doe serão anresenta- S.O., do requerimento de que trata
dos em sigariara,a	 por' extenso de- a anneta do art. 5.° dêste Editai.
vem ser calmados leal:Lado em conta 	 1 2e A comprovaçao da recolhi-
todos os servioa aeateriao e encargos acento da caução devera ser entregue
que mesmo uno aspecificados, sejam
necessarios á ,tomolets e -perfeito eke
caças) da obra e, se • aceitos pelo

• D.N.E.R., serão válidas para quais-
quer acréscimos ou redações_ que ve-
nham a ser autorizadsa;

e) Prazo para a execução total da
• obra, contado em dias conaecutivos;

)f ) diagrama de avance dos aerviços
e Obras, o mais pormenorizadamente cação dos participantes, de acôrdo com
possivel, com indiescan le inicia e do o critério julgador date Edital as
fim de cada etapa da oora; cauções serão devolvidas mediante

requerimento dos intere.isailcs, exce-
ção feita aos três primeiros coloca-
dos, os quais só podeeão.aobter devo-
lução de suas respodivas cauções de-
pois da. homolaaada a concorrência
pelo Conzelho Ezecutivo..

50 A caução correspondente
firma dar:landa veneaclarat alaara

nominal.

Comissão ate a hora mareada para
abertura das nrotiostas

§ 39 Fica sujeita as sanções legais,
independentemente da deciaraeaa
tnidoneidade, a firma que tendo re-
querido. não tenha satisfeito o depó-
sito da caução no prazo que lhe fel
deferido.

1 4° Conhecidos os resultados da
concorrénela e a ordem de classifi-

Q) A juizo do Presiaente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento, por tabelião ao Estado
da Guanabara da firma do Signatá-
rio ou responsável pela proposta.

4	 proposta 'era SPre:•Pnts gia em
papel tiP0 oficin ou carta. dacti10-

•
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MINISTÉRIO	 -EEDITAI

IMARIO OFIÓFAI 1"SeWcra----Parté

•DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

à EDITAL DE CONCORRNÉCIA
• PCBLICA N.° 28-61

I Rodovia:- BR-14/RS.
Trecho: Passo Fundo-Erechim.

' Obra: Ponte sabre o Rio Caraguatá.
f, ti Diretor-Geral cio iaaalartamento
'f racional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna ~Eco para ,nnecimento dos
Interessados, que fará realizar às 14,30
horas, do .dia 26 de junho de
19E1, na sede do a. N E R., à Ave-
nicla, Presidente Vargas, n.° 522, 21.°
so,aar, no Estado as. ...saanariara, sob
e presidência eic Eagenhento Lauro
Diniz Gonçalves, Concorrência Públi-
ca para execuM ae tratamos ruam•
vsarios adiant e descritos, mediante as
condições seguintesn;
.	 - I - Proposta

1. Poderá apresentar proposta tô-
da e qualquer firma inu,viclual ou
saciai, que satisfaea as candições es-
tabelecidas neste Edital.

Paragrato (mico. Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas:

2. A proposta e e documentaçãc
exigidas seta° entraaues ao Presiden-
te da Concorrência acima referido, na
hora e no local fixados para a
mesma, esta envelopes separados,
recriaram e (acracias caia:cano em sna
parte externa e fronteira os dizeres:
"Deparaomento Nacional cie Estradas
de Rodagem - Concorrência Pública.
- Editai na 28-61", o primeiro com o
suo-titulo "Proposta" e o "anuo
com o eme-ti(ulo toasaaataniacânt

3: Conterá a propoata, em duas
vias:

a) Nome da proponente residancia
ou sede, suas caracteristicas e iden-
tificação (individual ou soraal):

to Declaração axpressa de acetta-
ção Edital e de que, se
vencedora da concorrência, executa-
rá a obra conforme projeto a ser
fornecido pelo D. N. E. R. pelo
preço global proposto e .de acôrdó
Cem as normas e .espeeificaçaiea téc-
nicas vigentes no 0.N.E R.;

grafada, em lirigUageln eiafa, sena
emendas, rasuras ou entrelinhas.

6. Deverá ser apresentada a seguinte
documentação:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma • signatária da
proposta;

b) carteira profissional, devidamen.
te tegtstrada no CREA, do ',In:armei-
ro responsável pela firma na execução
da obra, bem como certidão de re-
gistro da firma e prova de quitação
de ambos com o .OREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federai, Estadual e Munici-
pal (certidões);
• d) provas de cumprimento da le-
gislaçáo civil, comercial e trabalhista
vigentes (contrato social, lei dos dois
terços imposto sindical relativamente
aos e'mpregadores, empregados e res-
ponsáveis técnicos, certielões negativas
de protestos, etc.);

e) certificado de capaoidade téc-
nica;

1) requerimento solicitando auto-
rização para depósito da caudio;

g) Prova que os responsáveis pela
firma votaram nas últimas eleições
(art. 3.°, § 1.°, Ume, c da Lei
na 2.550, de 25-7-55):
•a 1° A documentação poderá ser

apresentada em fotoc,ópta devidamen-
te autenticada,

§ 2.0 Cada documento deverá estar
selado na forma da

â 3.0 Para as firmas regularmente
registradas no- D.N.E.R a apresen-
tação dos documentos constantes das
alíneas b, e, d g fica stibstituida pelo
cartão de registro.

II - Provas de capacidade
fl. A participação na concorrência

depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido Atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver a
concorrente construido para a refe-
rida Repartição pontes ou viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 600 metros e, ainda,
haver construído ponte ou viaduto de
concreto armado de comprimento mi-
nimo de 100 m no prazo de 210 dias
bu obra maior em prazo equivalente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas nas categorias Sa e B
ficarão isentas da apresentação do
atestado acima referido, para parti-
cipação na concorrência objeto dêste
Edital. .

• 1."..

poder do D.N.E.R. para garantia da
assinatura e fins do contrato.

10. O vencedor da concorrência
para efeito de assinatura do Contrato
de Empreitada, reforçará a caução
inicia/ com outra de valor tal que
complete 1% do valor dos serviços
contratados, em moeda corrente do
pais ou títulos da divida pública fe-
deral • representados pelo respectivo
valor nominal.

1 1• A caução inicial será refor-
çada, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar,
sempre, 5% dos serviços executados;
enquanto a caução inicial correspon-
der a 5% dos serviços executados, nãO
serão efetuados os reforços.

a 2° A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depoia
de concluídos os serviços e recebida a
obra pelo D.N.E.R. Em caso de res-
cisão do Contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos e. cau-
ção inicial e os seus reforços, a me-
nos que a rescisão e a paralisação
dos.serviços decorra de acôrdo com o
D.N.E.R. ou de falência da firma.

IV - Natureza dos Serviços
11. Os serviços objeto do presente

Edital consistem na construção de
urna ponte de concreto armado sôbre
o rio Caraguatá integrante do trecho
Passo Fundo-Erechim da BR-14/RS.

12. A obra terá como características
principais estrutura constituída por
duas vigas paralelas continuas apre-
sentando um vão central 'de 16,00 me-
tros, dois vãos laterais de 12,00 me-
tros e dois balanços externos de 4,00
metros cada um.

A supereárutura se apoia em 4 pa-
res do, pilares octogonais contraven-
tados superiormente e com fundações
diretas por meio de sapatas quadra-
das.

O estrado desenvolve-se em tangen-
te e em nivel, na cota 618,20m tendo
largura total de 10,00 m e compri-
mento total de 48,00m.

V - Condiçóes Técnicas.

13. Encontra-se a disposição dos in-
teressados, na Divisão de Construção
para consulta, o projeto completo da
obra, bem como a miniatura da ponte
(Des. DCt/SCOA 21/61) que será for-
necida àqueles que o desejarem e da
qual consta, esquematicamente. a lo-
calização e acesso à obra através da
estrada, de rodagem com' a implanta-
ção básica já concluída.

14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6 -4960. ponte classe 36;
14.3 - Especliteações gerais para

construção de obras de arte a cargo
do D.N.E.R.;

14.4 - Normas brasileiras da A.B.
N.T.

15. Se forem verificadas diferenças
entre os terrenos indicados leias son-
dagens e os encontrados durante a
construção e estas diferenaas acarre-
tarem acréscimo ou diminuição nas
quantidades de serviços ou obras, se-
rão os mesmos considerados no
cômputo de preço global: Para deter-
minação do 'valor dos acréscimos ou
reduções verificados, seaão admitidos
os preços' unitários de serviços análo-
gos constantes do orçamento da em-
preiteira ou aprovados pelo Conselho
Executivo no caso de servieos ou
obras não previstas, no contrato,

16. A contratante deverá executar,
junto à obra em local a ser designa-
do pela fiscalização do a) N.E.R.,
uma referência de nível de tipo per-
manente a qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

17. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima da 3(1

• 'Junho de  1961 X..

ta) dias à fiscalização do D.N E.R.,
amostra de todos os materiais a serem
empregados nos serviços de concreto
nas quantidades prescritas pelas Nor.
mas Brasileira da A.B.N.T. dada.
mudo, ainda, sua procedência. Oi
traços dos concretos deverão ser apro.
vades pela fiscalização, A contratan.
te só poderá recorrer, a material: clS
fontes diferentes das já aprovadas
mediante autorização escrita da fis.
calização.

18. A contratante ficará obrigads
a manter, em canteiro de serviço
equipamento de contrôle tecnológica
da obra requerida para as operaçõee
de campo, a critério da fiscalização.-,

19. A contratante deverá executai
pintura de nata de cimento iôbre tô.
das as superfícies da estrutura pind
tura de cal sôbre os guarda-rodas S
guardas-corpos e sinalização de acôrda
com especificação do D.N.E.R. com.
ta,ntes de três Catadiótricos Astro 5,
8d-e575).6 mm nos extremos de guarda,
corpo da obra (desenho DCt-SCOA.

.
Vi - Prazos

20. O prazo para assfnaaura ta;
contrato será de 10 dias após a noti.
ficação a ser feita pela Procuradoria.
Judicial, sob pena de perda da cat.
ção.

21, O prazo para inicio dos tias.
balhos será de 15 (quinze) dias COrb
tados da data da expedição da
ordem de serviço, á qual deverá se
expedida dentro de 30 (trinta) dita;
após a assinatura do Contrato,- 	 .¡

22. O prazo para a execução total
dos serviços será de 180 (cento e di
tanta) dias consecutivos contados 1
partir do dia de inicio, inclusive êste„

23. A prorrogação dos prazos ft?
cará a exclusivo critério do Diretora
Geral do D.N.E.R., e sarnenta ser0
possível nos seguintes casos

a) falta de elementos técnicos para
execuçko dos trabalhos quando o for.
necimento deles couber ao D.N.E.R.;

b) período excepcional de chuvas;
c) atraso nas desaprdpriações

gidas .pelos trabalhas;	 I
' d) ordem escrita do D.N.E R.

para paralisar ou restringir a axe.
cução dos trabalhos no interêsse
administração;

e) excesso em relacão às auantida,
dez de serviço admitidas no projetoa

f) modificação de projeto.
WI - Pagitmento : --- 

/ 
4\

24. Os pagamentos serão efetuada
de acôrdo com o parcelamento a se:
estipulado no contrato após entenda

imantos entre o D.N.E.R. e a contra,
tente.	 _

r
i.

1 25. A despesa de instalação do can,
feiro de serviço deverá ser consida,
rada como um elemento da cornpost

I
çá° doa preços unitários, não corna
tuindo por conseqüência um item es
Pacifico do orçamento; entretant.'
poderá o D.N.E.R. considerar n1
modalidade de pagamento e, sei-

, acréscimo cio' valor global da obra
uma parcela no valor máximo cl
Cr$ 250.000,00 (duzentos e cinqiient
mi/ cruzeiros) a ser paga quando
¡Empreiteira tiver aoncluido a insta
lação 'do canteiro de serviço.	 .

26. Quando depositada no canteir
de serviço a armação de aço necessá
ri§ à execução da obra, nas quanti
dadas exigidas pelo projeto, poetará
Empreiteira receber a titulo de adi
antamento importância nunca supe
ridr a 60% do valor da referida arma
çao constante de sua proposta; V
adiantamento não implica em retira
da Empreiteira a guarda posse e res
ponsabilidade da armaçào até que
mesma seja integrada à obra.

27. Os preços unitários constante
do contrato a ser assinado com a lir

nn••••nn•- - wr.r.



35. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições dêste Edi-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor preço
global para construção da obra, em /o.
conformidade com a alínea cl, do ar-1
tigo 3.° do presente Edital,	 11.

9.

DIÁRIO OFICIAL (Seção	 Parte 11).	 'Junho dá 1961 12O5-

LOBRA: PONTE Eosng 0 RIO CARA.OTJ,AT'44N.4

Rodovia: BR-IAIRS.

2-recho: Passo Pando -Erechinj

QUADRO DE QUANTIDADES

Sexta-feira 9 .
-- ---

ma venCedora da concorrência e refe-
rentes a todos os serviços de tundaÇãe
rio rerao modificados em conSeqíien-
cla de aumentos ou diminuição deeees
cervIçcs, seja em área, seja em pro-
fundidade.

•
VIII - Dotação

28, O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto deste Edital é de
Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de cru-
zeiros) correndo as despesas à conta
da verba 2-1-01-3-1-1-1-13-2-01J/1961.

29. Demonstrada tempestivamente,
a insuficiência do valor aproximado
atribuido aos serviços a que se refere
o presente Vital, ficará assegurado
ao concorrente vencedor , se lhe con-
vier, o, a critério do D.N.E.R.

'
 me-

diante Aditamento ao Contrato de
Empreitada original o prosseguimen-
to dos serviços, até a conclusão, con-
dicionado à disponibilidade de re-
curso orçamentário. No Aditamento
serão mentidas as condições do Con-
trato original.

ut -- Contrata
30. A Adjudicação dos serviçOs será

efetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado* no D. N E.R., obser-
vando as condições estipuladas neste
Edital e as que constam da respettk
va minuta, à diaposição doa interessa-
dos, na Procuradoria-Judicial do D.
N. E. R.

Parágrafo único - O Olo propor-
cional devido ao Contrato será pago
pelo Contratante, de acôrdo com o pa-
rágrafo 3.9, do artigo 29, combinado
com o art. 40 e seus 'parágrafos, do
Decreto n 9 32.392, de 9-3-53.

X - Multas
31. O Contrato estabelecerá multes,

aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D. N. E. R., nos seguintes casos:

- Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços Cr$ 	
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros).

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscalização
doe, serviços forem dificultados; quan-
do a administração fôr inexatamen-
te inforrada pelo Contratante; quan-
do o Centrato fôr transferido a ter-
ceiros, no todo ou em parte, sem pré-
via autorização do Diretor-Geral do
D.N.E.R, - variáveis de Cr$
5 000,00 !cinco mil cruzeiros) a

' (Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
conforme a gravidade da falta.

XI - Rescisão
32. O Contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão, independentemente de
interpelação judicial, sem que o Con-
tratante tenha direito a indenizacão
de qualquer espécie, quando o Con-
tratante:

a - não cumprir quaisquer das
obrigações estipuladas;

b - não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

o - Incorrer em muitas por mais
de duas das condições fixadas para
aplicação;

cl - falir ou falecer (esta última,
apilcavei a firma individual);

e - transferir o Contrato a ter-
ceiros, no todo ou em parte, Rem pre-
via autorização do Diretor-Gerai do
D N. E. n.

33. Estabelecerá, também, o Con-
trato, a mociamascie de rescastso por
mútuo acôrdo, atendida a conveniên-
cia dos serviços.

Parágrafo único. A rescisão por mú-
tuo acôrdo dará ao Contratante di-
reito a receber do D.N.E.R.:

a - o valor dos serviços executa-
dos, calculados em Medição Rezei-
atua**

XIII - Disposições Gerais

n. Ao Conselho Executivo do
D.N.E.R. se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tas caiba indenização de qualquer es-
pade.

Parágrafo único - Em caso de
anulação, os concorrentes terão di-
reito a levantar a caução e receber
a documentação que acompanhar a
respectiva proposta, mediante prévio
requerimento.	 •
37, Os desenhos referidos neste

Edital, relativos à miniatura da obra,
assim como as normas e especifica-
ções mencionadas no § 14 serão
fornecidos aos interessados na Divi-
são de Construção do D.N.E.R.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

38. As quantidades referentes às
armações a serem empregadas na obra
foram obtidas de anteprojeto poden-
do, por conseguinte, virem a ser alte-
radas por ocasião da elaboração do
projeto definitivo. Por éste motivo, o
pagJair2nto da ferragem será feito por
medições que corresponderão aos to-
tais inclicaclao no projeto sem qual-
quer acréscimo para as perdas por
pontas, bitolagem emendas, etc.. que
ocorram durante a execução da obra.

39. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a Fiscalização julgar neces-
sário, e executados os ,:erviços finais
referidos no § 19.

40. A caução inicial e os reforços
serão levantados após 60 (sessenta)
dias da data de assinatura do termo
de recebimeato definitivo da obra pelo
D.N.E.R.

41. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legai na

aaelaaao cids termas deste Ldi-
tal SCrno atendidos chran te n m a ce-
ente da repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuraeoria-
Judicial do D.N.E.R. para os escla-
recimentos necessários.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1961.
- Engenheiro Lauro Diniz Gonçalves
- Presidente da 0.0.5.0.

14.

15.

18.
17.

18,

19.

20.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

Faculdade de Farmácia
e Odontologia

EDITAL
Concurso para provimento eletivo do

cargo de Professo: CatedJático
Histologia, do Curso de Odontologia

De ordem do Diretor e nos termas
da resolução da Congregação destas
Faculdade, faço públicee para conhe-
cimento dos interessados, que ae 31 de
maio a 28 de agôsto d. 19e1, estarão
abertas diariamente, das 12 às 17 rio-
ras e aos sájbados das 9 às 11 horas
na Secretaria da Faculdade de Far-
mácia e Odontologia da Univcreidade
de São Paulo, sita na rua Três
363, as inscrições ao Concurso para
provimento efetivo do cargo de Pro-
fessor Catedrático - de Histoloada, do
curso de Odontologia.

São as seguintes as exigências le-
gais:

Só poderão inscrever-se em concur-
so os brasileiros natos ou nate-Vara
dos. portadores. Delo menos ha cin-

I

co anos, de diploma conferido poi ins.
tituto oficialmente reconhecido peio
Governa Federal, onde se ministre O
ensino da disciplina a cujo concurso
se propõem e que se submeterem aO
reabne de tempo integrai, Lesde que
a respectiva banca examinadora assina
o recomende, nos térmos do paregraa.
fo único do artigo ia do Decreto nas.
mero 18.518, de 10 de março de 1949.

Os candidatos deverão apresentar no
ato da inscrição:

1 - Um requerimento com firma
reconhecida dirleide ect Diretor da Fa-
culdade, no qual indicará o nome,
filiação, idade, naturalidade, estado
civil, residência, professe°, terno de-
corrido de sua formatura fazendo.*
acempanhai das provas compeoaides.

2 - Diploma em originai, deviam-
mente regiatrado na Diretoria ao em.
s./e() Suw:clor.

3 - Prova de que é brasileiro natO
ou naturalizado.

4 - °raive ee s e •alade física e meai+
tr , e de Iclon oi cl nfte moaat.

5 ..... prova da residancia.
6 - Titule de eleitor.
7 - Prova de estar em Mi

obrieneões concernentes ao
Militar.
8 - Cinqüenta exemplares .e uma

tese original ainda não publicada, 20-
bre assuntc de livre escolha eit, can-
didato e Netinente á Iscipana alga
concui so.

Natureza dos serviços

	

1 
Unidade

infraestrutura

1. =cavaro em terra c/esgot. 	 	 In3

2. Exisecadeiras 	 	 In2

3. Fôrmas planas , 	 	 ra2

4, Concreto Tc23 = 225kg1cm2 	 	 na3

5. Aço CA-37 al maior que 1/2 " ,	 	 kg
6. Aço CA-37 0 menor que ,,a" 	 	 kg

7. Placas de chumbo 	 	 kg

b 6 valor das instalações efe-
tuadas para cumprimento do Contra,
to, descontadas az parcelas correapon-
dentes ã utilização dessas instalações
proporei:ai:dl-isente aos serviços exe-
cutados.

XII - Processo e Julgamento da
Coacorrêncio

34. A Comissão 'de Concorrência de
Serviços e Obras competirá:

a - es:arainar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;
nos termos deste Edital;

b - verificar se as propostas ateia..
dein às condições estabelecidos neste
Edital;

o - rejeitar as propostas citie não
catisfizerem as exigências deste Edi-
tal no todo ou em parte;

et - rubricar as propostas aceitas
e oferecê-las à rubrica dos represen-
toantes dos concorrentes presentes ao
ato;

e - lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e co-
lhêr as assinaturas dos representantes
dos concorrentes presentes ao ato;

- organizar o mapa gera) da con-
corrência e emitir parecer indicando
a proposta mais vantajosa.

12,
13,

Ruperestrutura

ascoramento . 	 	 • • •	 m3

Fôrmas planas 	
	 m2

Concreto Tc28 = 225kg/cm2 	
	

m3

Aço CA-37 0 maior que la" 	
	

kg

Aço CA-37 0 menor que 'h" 	
	

kg
Concreto de Tc28 = a54Jkg/CM2 para pavi-
mentação . 	

	
m3

Guarda-corpo . 	

Drenos de 0 - 2" 	
	 und.

Cantoneiras de 4" x 4" x 3/8" x 8,2m 	
	

und.
Junta longitudinal ...de asfalte de 11" x 1"
c/faixa pintada de asfalto de 10cm 	

Pintura com nata de cimento 	
	 m2

Pintura de cal no guarda-corpo e guarda-roda	 lii

Sinalização .

1

Quantidade

414' t
542

200

62

1.400

3.400

291

2.002

041

174

4.000

23.600

35,,

96

22

1.100
96

globai

Eng.° Lauro Diniz Gonçalves, Presidente da C.C.S.O. - Matricula
n.0 1.165.468.	 e.

ae
ServiçO
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g - Memorial com documentação da
tividade profissional ou cientifica

lue tenha exercido e que se :elaciona
pom a disciplina em concurso.
o memorial acima citado dirá res-

peito a tudo que se relacione com a
l'orniação intelectual do candidato e
com sua vida e atividade protissionai
bu cientifica e será dividido nas se-
guintes partes:

a) indicação pormenorizada da sue
educação secundária, precisando as
gatas, lugares e instituição em que
estudou e prêmioa ou outras distifi-
pões conseguidas: descrição minucio-
sa de seu curso superior com a in-
Clicação da época e lugar em que foi
pito e relação das notas obtidas cai
exames;

b) relatório de tôda a sua ativi.
:dado cientifica, reportando-se àS me

-mórias e trabalhos de qualquer for-
pua divulgados e que versem excluo.
Cvamente sôbre a disciplina em con-
curso;

C) relação dos trabalhos cien,111-
tos outros que haja divulgado não di-
'petainente relacionados com a disci-
]plina em concurso;	 •

d) relação minuciosa de tódaf as
funções públicas ou particulares,  de
exclusive interêsse profissional, que
tenha exercido.

Tôdas essas informações deverão se:
acompanhadas de certidões originais
ou reproduções devidamente autenti-
adas.

O Concurso constará de:
a) Prova de Titulas;
b) Prova- Escrita;
é) Prova Prática;
d) Defesa de Tese;
e) Prova Didática.
São isentos de Mio a tese e os tra-

balhos impressos apresentados como
títulos; os demais documentos deve-
rão ser estampilhados na forma da lei.

Consoante o que dispõe a Lei nu-
mero 2.938, de 2-11-1958, é o seguirm
o programa de ensino que servirá de

'Jose às provas do concurso:

A - PARTE TEÓRICA

- Introdução

1 - Histórico. •
• 2 - Teoria celular; Conceito e cri.

3 - Classificação dos tecidos._

Tecido nervoso •

22 - Estrutura do neuRinio.
23 - Gila,
24 - Nervo.
25 - Teoria do neurônlo.
26 - Terminações nervosas.
27 - Histogênese do tecido nervoso.
28 - Epitélios sensoriais.

III - ORGANOLOGIA;.

Aparelho circulatório
29 - Capilares.
30 - Artérias, veias, linfáticos e

anastornose artéria-venosa. 	 •
31 - Coração.

ORGAOS. LINFÕIDES

• 32 - Estrutura e histofisiologia
das formações linfõides intraviscerais.

33 - Estrutura e histofislologia dos
Órgãos linfoides própriamente , dito.s.

B. R. E. _

34 - Elementos constituintes. Ills-
tofisiologia.

PELE

35 - Estrutura e histofisiologia Ca
pela.

36 -- Estrutura e
dos anexos da pele.

APARELHO DIGESTIVO

37 - Arquitetura geral.
38 - Paredes da beca e língua.
9 - Estrutura e histofisiologia do

estômago. .
40 - Estrutura e histofisiologla

dos ,:ntestinos.

41 - Estrutura das glândulas sali-
vares e do pâncreas.

42 - Histofisiologia das glându-
las salivares.

43 - Estr4ura e histofisiologia- do
figado.

44 - Estrutura do esrdalte.
45 - Histogsiologia do esmalte.
46 - Estrutura da dentina.
47 •- Histofisiologia da dentina,
48 -- Estrutura e histofisiolozia .41a

polpa dentária . • 	 •‘,

PARADÊNCIO

49 - Estrutura e histofisiologia do
cimento.

50 - Estrutura e histofisiologia
do ligamento alvéolo-dentário.

51 - Estrutura e histofisiologia do
processo alveolar e da gengiva.

IV - EMBRIOLOGIA

56 - Formação da • face.
57 - Formação do foliculo

Amelogênese, Dentinogênese e
Gênese do paradêncio.

Serão ministradas explanações
teórico-práticas sõbre a histofisiolo-
gia dos aparelhos respiratórios e uri-
nário, bem como das glândulas en-
dócrinas e dos centros nervosos.

B - PARTE PRATICA

a) Microscopia: Manejo do micros-
cópio e estudo das principais técni-
cas microscópicas (campo' escuro, ul-
tramicroscopia, contraste de fase e
polarização) . 	 •

b) - Técnica histológica geral: Os
alunos receberão explicações sumá-
rias seguidas de demonstrações prá-
ticas sôbre a preparação microscópi-
ca, fixação, inclusão, microtoinia,
distensão e colagem, coloração, im-
pregnação, descalcificação, desgaste,
montagem, etc..

c) Diagnóstico de preparações: Ca-da estudante (ou grupo de estudan-
tes) receberá no inicio do ano urna
coleção de laminas e um microscó-
pio. A coleção foi idealizada de tal
maneira que nela poderão os estu-
dantes realizar o estudo objetivo da
grande maioria dos assuntos estu-
dados nas aulas teóricas.

Secretaria da Faculdade de Far-mácia e Odontologia da Universida-
de de São Paulo, aos 29 de maio de
1961. - A. Baillot, Secretário.

{N9 23.125 - 0r$ 918,00 - 5-6-61).

II - Histologia
Tecido epitelial

4 - Estrutura e histatisiologia dos
epitélios de revestimento.

- Estrutura eJaistofisiologia dos
epitélios glandulares.

Tecidos de natureza conjuntiva
6 - Conceito e classificação dos te-

cidos de natureza conjuntiva.
- Células do conjuntivo.

8 - Fibras • e substância funda-
mental.

9 - Classificação, estrutura e Un-
ções do tecido conjuntivo prõpriamen-
te dito.

10 - Tecido cartilaginoso.
11	 Estrutura e histofisiologia' rio

tecido ósseo.
ot 12 - Ossificação intra-membranase.

13 - Ossificação endocondral
14 - Fatores da ossifieena-a-

Sangue
15 - Remetia.
16 - Leucócitos.
17 - Plaquetas. Coagulaçao (meca-

nismo microscópico).
, Hemopoiése

18 - Fases, periodda e fatores.
Tecidos Int

19-- Conceito. Classificação e ais-
togénese. Musculatura lisa.

20 - Estrutura da fibra muscular
estrinda e cardiaca.

21 - Ilistofisiolocia da contração
muscular,

52 - Processos gerais de repro-
dução. •

53 - Gametogênese e histofisio-
logia dos gametos.

54 - Fenómenos gerais da fecun-
çs da

histofisiologia 55
ão.
 - Segmentação e formação dos

folhetos.

• MINISTÉRIO.
DO TRABALHO E

PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELHO REGIONAL DE

ENGENHARIA E ARQUI-•
TETURA

59 Região

De ordem do Presidente, torno pd-blico que, em datas de 8, 20 e 28 deabril de 1961, foram lavrados por êste
Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura - 5.9 Região, os seguin-
tes Autos de Constatação de infra-ção:

N.9 16.807 - Arnaldo José Pecher
- Infração dos artigos 1.9, • 3.9 • 5.9
do Decreto n. 9 23.569, de ll ide de-zembro de 1933.

N. 16.808 - Leonardo Koatz - In-
fração do artigo 7.9 do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N. 16.809 - Jasão da Silva Perei-
ra - Infração dos artigos 1.9, 3.9, 5.9do Decreto n.9 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933. •

N.9.46.810 - Elevadores °tis S,A.
- Infração do artigo 7.9 (14.9) de
Decreto n.9 23.569, d 11 de dezem-
bro de 1933.

N.9 16.811 - 8. P, Santos de Ins-
talações Elétricas - Infração do ar-
tigo 17.9 do Decreto n.9 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

N.9 16-.812 - Cirio Ignácio Xavier
- Infração de artigo 7.9, combinado
com alínea 8 do artigo 39 do Decreto
n.9 23.569, de 11 de dezembro de 1933.
"- N.9 16.813 - Agnaldo da Costa Ma-
tos - infração do artigo 7.9 (44•9)
do Decreto n.9 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933. -

N.9 16.814 - N. A. Cabalero -
Infração dos artigos _L9, 3.9 e 5.9 do
Decreto n.9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1961.

N. 16.815 - Naphtall Celeste -
Infração da alínea c do artigo 38.9
do Decreto n.9 23.539, de 11 de de-
zembro de 1933.

N. 16.816 - José Carlos dos San-
tos - Infração dos artigos 1.9, 3.9 e
5.9 do Decreto n.9 23.5139, de 11 de
dezembro de 1933.

N. 16.817 - Depósito de Materiais
de Construções Piauí Ltda. - Infra-
ção do artigo 7.9 do Decreto mlme-
ro 23.569. de 11 de dezembro de 1933,
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	N.9 16.818	 Demolidora e C0115-'

trutora Velhacap	 Infração do art.
de 11 de dezembro de 1933,

N.9 13.819 Tavares & Gonzalez
Ltda. .-- Infração do parágrafo único
do artigo 1.9 do Decreto n.9 23.569,
de 1 Ide dezembro de 1933+

N.9 16.820 - Mota St Motta Ltda.
- Infração do artigo 7.9 do Decreto
n.9 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N. 16.821 - José Diniz Main de
Almeida - Infraçào do artigo '7. 9 do
Decreto n.9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.,

N.9 16.822 - José Lopes ~ornei
-- Infração do artigo 7. 9 (44.9) do
Decreto n.9 23.569, dç 11 de dezem-
bro de 19330

N.9 g.823 - Emprêsa do Estacas
e Fundações Fortex Ltda. -
ção do artigo 7.9 (44.9) do Decreto
n.9 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

	

N.9 16.624	 Construções Navais
J. Bafon Ltda. - Infração do artigo
9. 9 (44.9) do Decreto n.9 23.53, de
11 de dezembro de 1933.,

N.9 18.825 - Predial Uchôa Cavai-
canti S. A. - Infração do artigo 8.9
do Decreto n.9 23.69, de 11 de de-
zembro de 1933.

N.9 16.826 - Américo Pastor
Infração do artigo 1.9 do Decreto nú-
mero 23.509, de 11 de dezembro de
1933.

N.9 16.827 - Alberto Guberman
Infreçáo do artigo 7.9 do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 d edezembro de
1933.

N.9 16.828 - Leonardo Koatz -
Infração do artigo 7.9 do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N.9 16.829 - Instaladora Apoio
Infração do artigo 8.9 (44. 9) do De-
creto n.9 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.9 16.830 - Arandyro, da Silva
ri-lo - Infração dos artigos 1.9. 3.9
e 5. do Decreto n. 9 23.569, de 11 de

.I .o de 1933.
N" 16.821 - Empresa Premiar Li-

mitada - infração dos- artigos 8. 9 e
17.9 do Decreto n.9 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

N9 16.832 - João José Miguel -
Infração do artigo 7.9 (44.9) do De-
cre ..o n.9 23.50, de 11 de dezembro
de 1933.

N.9 16.833 - n-troraldino 'Ceder
-- Infração da alínea B do artigo 39.9
do Decreto n.9 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

Ie1.9 16.834 - Manoel Alves 7 .

- Infração do artigo 7.9 do Decreto
n.9 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N.9 16.835 - Adamastor Augusta
Huguenin - Inflação dos artigos i.9,
3.9 e 5.9 do Decreto n.9 23.56e, de 11
de dezembro de 1933.

N.9 16.836 - Jacob Mandei - In-
fração do artigo 7•9 do le-vete nú-
mero 23.569, de 11 d dezembro de
1933.

N. 16.837 - Marino Pereira '-
Infração dos artigos 1. 9, 3.9 e 5.9 -o
Decreto n.9 23.569, de 11 de dczera-
bro de 1933.

N.9 16.838 - João José Miguel -
InIração do parágrafo único do ar-
tigo 7.9 do 13:.creto n.° 23.569, com-
binado com o artigo 44. 9 do medo
decreto de 11 de dezembro de 1933.

N.9 16.839 - José Cardoso - In-
farção dos artigos 1.9, 3.9 e 5.9 do De-
• eto n•9 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N.9 10.840 - Hélio Muller - In-
fração dos artigos 1.9, 3.9 e 5.9 do De-
creto n.9 23.569, de 11 de dezembro
cl 0.933.

N. 16.841 - Ecaprêsa Metropolitana
de Instalações Elétricas e Hidráuli-
cas. Infração do artigo 8.9 do Decreto
n•9 23.569, do 11 de dezembro le
19330	 •

N9 16.842 A. Maneir e ia. Li-
mitada - Infração do ogo '7.9 do
Decreto n•9 23.569, de . de dezem-
bro de 1933..

N.9 16.843 - Rokrigues & Carvalho
Ltda. - Infreção cio artigo 8.9 do
Decreto n.9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.,

N.9 16.844 - Soares & Cia. Ltda.
- Infração do artigo 7.9 e parágrafo
1.9 do artigo 8.9 do Decreto n.9 23.569,
de 11 de dezembro c 1933.

N.9 16.845 - Walter de Oliveira -
Infração dos artigos 1.9, 3.9 e 59 do
Decreto n•9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N. 16.846 - W. Pinto & Cia. Li-
mitada - Infração do artigo" 89 do
Decreto n.9 23.-569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N.9 16.847 - Bichir Bichra In-
fração do artigo 7.9 do Decreto ale-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N.9 16.848 - Joaquim Gomes "2.0"
- Infração do artigo 7. 9 (44.9) do
Decreto n.9 23.569, de 11 de di-
bro de 1933.

1f.9 16.819 - João Augusto Pizzi -
Infração do artigo 7. 9 do Decreto dú-
mero 23.509, de 11 de dezembro de
1933.

N.9 16.850 - Eduardo Constardino
Sahlit - Infração do artigo 7.9 do
Decreto n•9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N.9 16.851 - Manoel Ferreira dos
Reis - Infração dos artigos 1.9

'
 3.9 e

59 do Decreto n.9 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

N.9 10.852 - Simão Abrando e :7
- Infração dos artigos 19, 3.9 e 5.9
do Decreto n.9 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

N.9 16.853 - Instaladora Caidav
Ltda. - Infração do artigo 8 e do
Decreto n.9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N.9 16.854 - Realcap S. A Co-
mércio e Indústria de Construções -
Infração do artigo 7.9 do Decreto nú-
mero 23.563, de 11 de clezemoro de
1933.

N.9 16.855 - Isar Mello - Infra-
ção dos ariigos 1.9, 39 e 59 do De-
ereto n9 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

N. 16.856 - Nero Figueiredo -
Infração dos artidos 1.9, 3.9 e 5 9 do
Decreto n.9 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N.9 16.857 - Joaquim de Oliveira
Roque - Infração dos artigos 1.9, 39
e 59 do Deerete n. 9 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

N.9 16.858 - Aço Engeneharia Li-
mitada - Infração do artigi 1.ç

(44.9) do Decreto n.9 23.569, de 1.1
de dezembro de 1933.

N.9 15.859 - A. Teixeira 84 Viana
Ltda. - Infração do artigo 8.9 do
Decreeo n.9 23.5C9, ele 11 de dezem-
bro de 1933.

N.9 16.850 - José Luiz Mattos -
Infração do artigo 7.9 do Decreto nú-
mero 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

No 16.861 - José Ferreira - Infra-
ção dos artigos 1°, 3° e 5° do decreto
22,569, de 11 de dezembro de 1.933.

No 16.862 - Antonio Carlos Navar.
ro Martins - Infração do artigo 7°
do decreto 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

No 16.863 - João Tho.maz cl eOli-
veira - Infração dos artigos 1°, 3° e

50 do decretei 23.563, de 11 de dezem-
bro de 1933.,

N° 16.864 - Agulnaide da Cota
Mattos - Infração do artigo 8° do
decreto-lei 3.995, de 31 de dezembro
de 1941.

No 16.865 Abelardo Antonio Pa-
res - Infração dos artigos 1°, 3° e 5°
do decreto 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

No 16.866 - W. de 1Vl21ttos - In-
fração eles artigos 1°, 30 e 50 do de-
creto 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N° 16.857 - Altamir de Oliveira
Lima - Infraçeo do artigo 70 do de-
cr19e3t3o. 23.569, de 11 de dezembro de

N° 16.858 - Riex Sociedade Imobi-
liária, Predial e de ?,.ep e esentações Li.
mitada - Infração do artigo 8" (44°)
do decreto 23.50 de 11 de dezembrc

	

de 1933.	 .
No 16.869 - Manoel Baptista Saro-

paio - Infração dos arti gos 10. 30 , 5'•
e (44°) do decreto 23 569, de 11 de
dezembro de 1933.

No 16.870 - José Gençalves de Oro .
fre Infração do 1 entro do artege
8° do decreto- t el 3.995, de 31 de re-
zembro de 1941.

No 16.871 - Didi Tulher - Infra-
ção dos artigos l o . 3^ e 50 do drcreto
23.569, de 11 de dezembro de 1933.

N° 16.873 - L.bertár.o Botina -
Infração do artido V do decreto-lei
3.995, de 31 de dezernbeo de 1941.

No 16.873 - Octacillo Perne -
fração dos artieee 1° R° e Se (44°)
decreto 23.569, na 11 de dezembro de
1933,

N 16.874 - Mário Furtada Mendon-
ça - Infração cid artigo 8° do decre-
tr-lei 3.955, de 31 de dezembro de
1941.

No 16 875 - José peçanna de Sou-
za - Infração dos artigos 1°. 3° e 50
do decreto 23.5E3, de 11 de dezembro
de 1933.

Nd 16.876 - Ranhnel Lui g ip si-
queira Jaccouci - Irfracão do artido
8° do decreto-la. 3.995, de .31 de de-
zembro de 1941.

No 18.877 _ Maneei da Costa Frei-
tas - Infrac5o doe artigos 1°. 3° e 5°
d decreto 23.569, de 11 de dezembro
de 1933,

No 16.878 - Luiz José Martins Re-
me° - Infração do artigo 8° do de-
creto-lei 3.995, de 31 de dezembro de
1941.

No 16.879 - .1e,cé Metias Bezerra -
Infração dos artigos 1°. 50 e 5°, do de-
creto 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

No 16.880 - Alfredo IVIartins do
Monte - Infração do § único do ar-
tigo 8° do decreto-lei 3 995 de 31 de
dezembro de 1941,

N0 16.881 - Roma Rio Soares -
Infração d es artigos 1° 3° e 50 do de-
creto 23.569, de 11 de dezembro de
1933.

N° 16.882 - Luiz José Martins Ro-
meo - Infraeão do artig.3 8° do de-
creto-lei 3.995, de 31 de dezembro
de 1941.

N' 16.883 - Evaldo Ferreira Pinto
- Infracáo da. arti gos 1 0. 30 e 50 do
decreto 23.36,3, de 11 de dezembro de
1933.

N0 16.884 - Compenhia Inclu.striel
Flrmhiense Fundição de Estanho e
suas Ligas - Infração do artigo 8° do
decreto 23.569 de 11 de dezembro de
1S33,

No 16.835 - S.A Fábrica de Te-
cidos Maria Cândida - Infração do
artigo 8° do decreto 23.559, de 11 de
dezembro de 1933.

N° 16.886 - José Mtmeso da Silva
- Infração dos artigos 13, 30 e 5° do
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decreto 23.569, do 11 de dezembro de
1933.

N0 16.887 - Manoel da FOnsece
Oliveira - Infração dos artigos 1°, 3°
e 5° do decreto 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

N0 16.888 Jayme Vieira dos San-
tos - Infração dos artigos 1°, 3° e 50
do decreto 23.569, de 11 de dezembro
de 1933,

No 16.889 - Oswaldo Justo de
Aguiar Cavalea.nti Infraçãn do ar-
tigo 7° (44 0 ) do decreto 23.569, de 11
de dezembro de 1933.

No 16.690 - Antonio Fernancles --
Infração do artigos 1°, 3° e 5" do de-
creto 23.569, de 11. de dezembro de
1933.

N° 16.891 - Eduardo Piraglbe
Fonseca - Infraçáo doe artigos 7" e
44° do decreto 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N° 16.892 - Estaleiros Ellicott do
Brasil S.A. - Infração do arti4c 80
do decreto 23.569, de 11 de dezembro
de 1933.

No 16.893 - Dragas Ellicott do Bre_
sil Ltda. - Infração do artigo 8 , do
d ereeto 23.569, de 11 de dezembro

1933.N° 16 854 - Soares & Cia. Ltda. -
Infração do artigo 8 0 do decreto 1
m19e3r3o 23 569, de 11 de dezembro de

Ne 16.395 - Companhia Proa.-e.
diumercio e Indústria - Infração do
§ 1° do decre t.o 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933.

N° 16 896 - Imobiliária Exilo Lind-
tada - Infrecão do 3 1° do artigo Se
do derreto 23.569, de 11 de dezemere
de 1933.

N° 16 897 - Imobeiária e Constru-
tora Beira-Mar Ltda. - Infração do
§ 1° do artide 8° do decreto 23.5e9e
de 11 de dezembro de 1133.

16 838 - Construções rocba
Cerquei ra Ltda. Infração do arte e
8° do decreto 22 569 * (4 1°) de 11 de
dezembro de 1933,

N° 16.899 - s. A. Berilo Tupi -
fnfrarfir, do areigo 8° cld decreto no
23.569, de 11 de dezembro de 1933.

N° 16.900 - Argonlux, Letreiro:
Luminosos Itda. Tnfraceo ele arte.
go 8° do decreto 23.569, de 11 de de..
zembro de 1933.

N° 16.901 - Eduardo de Arnuir
Cia. - Infração do 3 1° do artigo ee
do decreto 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933.

N0 16.902 - Saneamento Cerstru-
ções Ltda. - Infração do § 1° do ar-
tigo 8° do decreto 23.56.), de 11 de de-
zembro de 1933.

N° 16.903 - Engel-Engedli !a . Em-
preendimentos Ltda. - In f ração do
1 1° do artigo 8° do decrete 23.559,
de 11 de dezembro de .1933.

No 16.904 - Loureiro Muniz Cors-
trucães Ltda. - Infrared cl() 3 1° do
artigo 8° do decreto 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

No 16.905 - Companhia de Nickel
do Brasil - Infração do § 1" do ar-
tigo 8° do decreto 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

NO 16.905 - e reetcol" °mania:ire°
de Construções Indústria e Comércio
Ltda. - Infração do 1 1' de ardeu
8° do decreto ne 23.569 : de 11 de de-
zembro de 1923.

Ficam os senhores interessados,
timades a, dentro cio prazo de trinta
(33) dias a contar da presente pu-
blicaçe.o, satisfazer o pagamento ciae
multas constantes dor citades itince
ou arre.,,en! ir a d:desa dee tiverem,
dentro do mesmo prazo sob ona
• Julgí ,c:os to reeetia	 .	 ("9

jT.,:irinegir' 3 
de

 Ne ectfOlien do 9ha'' dO I.,
tendente  da Secretaria.

tom.e.
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.CONSOLIDAÇÃO . DAS LEIS

DO -TRABM_JJAQ

Texto 'da ConsolidaçáO atualizado até 30 de
tnaro de 1959. Leis, decretos-leis, decretos
complementares. Portaria n.° 43, de 5 de janeiro
de 1953, do Ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio. Relatório e exposição de motivos
da Comissão Elaboradora do anteprojeto e do
projeto da Consolidação. Exposição de motivos
ministerial. índice alfabético-remiisivot
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